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        APRESENTAÇÃO DO EDITOR

      

      
      
        “A meritória obra abolicionista de Bezerra de Menezes dormia esquecida nos arquivos históricos da prestigiosa Fundação Biblioteca Nacional”.

      


      
        Até a localização deste livro, a história de Adolfo Cavalcanti Bezerra de Menezes muito estava incompleta, pois muito se conhece sobre a trajetória gloriosa do Médico dos Pobres e do Kardec brasileiro, mas muito poucas informações tínhamos do missionário abolicionista que integrou indiretamente as equipes de trabalho do magnânimo Imperador Dom Pedro II e sua filha, a Princesa Isabel, em sua missão terrestre de libertar uma raça e sedimentar a Pátria do Evangelho na arrancada inicial enquanto Nação livre e soberana, já liberta do jugo português.

        “A Escravidão no Brasil e as Medidas que Convém Tomar para Extinguila Sem Dano para a Nação” é uma obra histórica, de 1869, publicada pela Tipografia Progresso, sediada, à época, na antiga Rua Gonçalves Dias, 60, no Centro do Rio de Janeiro, que dormia esquecida nos arquivos da prestigiosa Fundação Biblioteca Nacional. Em nossas primeiras buscas, tanto nos fichários manuais, como nos controles eletrônicos, não logramos êxito em localizar o livro, pois nesses registros não constava.

        Não fora a nossa insistência e a boa vontade dos dedicados funcionários do precioso arquivo público e, sobretudo, uma dose incrível de sorte, não teríamos este valioso legado editorial, dando-nos a melhor conhecer o Dr. Bezerra que, por consenso no Movimento Espírita, significa a segunda figura humana na hierarquia de importância dentro da Doutrina consoladora, pelo seu trabalho de organização e pacificação da obra de Kardec na Pátria do Evangelho, a partir da qual o  Espiritismo se propagou pelo mundo, conforme a previsão profética de Chico Xavier, pelo Espírito do nobre Humberto de Campos, no livro “Brasil, Coração do Mundo e Pátria do Evangelho.”

        O legado abolicionista do Dr. Bezerra de Menezes transcende as fronteiras da grande e heróica luta escravocrata, que teve à frente o comando espiritual do Mentor do Brasil, o anjo Ismael. A obra daquele que viria a ser o Apóstolo do Espiritismo no Brasil, após a sua conversão à Doutrina Espírita, faz saltar aos olhos o fato de que o autor já detinha uma familiarização íntima e antiga com o Evangelho de Jesus, evidenciando que a conversão ao Espiritismo, em 1875, foi apenas um ajuste de percurso na trajetória espiritual do ilustre médico espírita.

        Ainda como católico, já se revelando um autêntico cristão, disse nosso Bezerra de Menezes, na obra abolicionista de sua autoria: “O Salvador do mundo não derramou seu precioso sangue somente pelos filhos da fortuna, ou pelos senhores da terra; mas também e principalmente pelos desgraçados, pelos que choram, pelos que têm fome de sede e justiça”.

        O sentimento das bem-aventuranças aflorava, pois, naquele que, segundo a literatura espírita, fora escolhido pelo Mestre dentre os pecadores que se deixaram seduzir pela palavra do Divino Nazareno. Como se sabe, quando Jesus entrava em Jericó, um frio cobrador de impostos subira numa árvore para ver, nem que fosse de longe, o Mestre passar e, para surpresa desse cobrador de impostos, o olhar de Jesus o alcançou: “Zaqueu, desce depressa, pois Me convém ficar hoje em tua casa. E ele se sentiu indigno de recepcionar Jesus, tornando-se humilde de coração perante o Mestre.”. O relato é do evangelista Lucas (10, 1-9).

        Estava selada uma nova aliança entre o Governador e Pai do Planeta e aquele súdito que um dia voltaria – escolhido pelo anjo Ismael, numa  assembléia de devotados espíritos ocorrida na pátria espiritual — para cumprir missão em um reinado da Terra, sob o comando do irmão Pedro de Alcântara, tudo conforme a famosa obra referida de Chico Xavier, pelo Espírito Emanuel, no livro “Brasil, Coração do Mundo e Pátria do Evangelho”.

        Precursor da Lei do Ventre Livre, proposta nesta obra, o famoso abolicionista buscou caminhos metafísicos e não emocionais para combater aquilo que ele chamou de a “lepra social” da escravidão. Optou por fundamentos da Razão, seis anos antes de optar pela fé raciocinada que Kardec organizara através da Doutrina consoladora, prometida por Jesus.

        Mas por detrás daquilo que parecia ser ape  as uma tese apresentada pelo exercício mais legítimo da cidadania de uma Nação, estava a inspiração pura e autêntica do único mandamento que Jesus nos deixou, a Lei do Amor: “Amai- vos uns aos outros, como Eu vos amei.” Era tudo que o Dr. Bezerra de Menezes queria copiar e vivenciar diante da “lepra social” que lhe açoitava a consciência.

        De notar-se a profunda preocupação do ilustre abolicionista autor em libertar o escravo não só da escravidão, mas também e igualmente da corrupção de que era vítima, promovendo “a re- generação moral da raça na pessoa de seus membros que passarem a gozar da liberdade”. Com a leitura dessa obra o leitor terá, também, a oportunidade de conhecer a formação humanitária, ética e moral do Dr. Bezerra, como ser humano, numa época em que a Doutrina Espírita ainda estava longe de seu conhecimento e adesão, mas já revelando um estágio avançado de evolução nesse setor do aprendizado da alma.

        O fato é que a escravidão ardia no coração dos homens de boa vontade, conforme o grito poético desesperado de Olavo Bilac: “A crueldade inventava requintes satânicos. Ao rumorejo suave das ramadas, e ao festivo clamor dos pássaros, casava-se, do romper do sol ao cair da tarde, uma cantilena melancólica que dava calafrios… Era o queixume dos que retalhavam  a terra, enquanto os vergalhos dos carrascos lhes  retalhavam as costas; era o guaiar da raça miserável que cantava o seu infinito desconsolo. E, no chão que o esforço dos escravos lavrava e fertilizava, corria o sangue dos mártires, pedindo misericórdia, clamando vingança, caindo sem cessar, gota a gota, dos corpos supliciados…”

        Era preciso fazer alguma coisa. Era preci- so movimentar-se, sem cutucar a onça com vara curta, pois não teria sido à toa que Princesa Isabel, em legado histórico escrito que deixou, suplicara ao Alto: “Deus nos proteja dos escravocratas”.

        Dr. Bezerra sabia que as elites não costumam perdoar quando seus interesses são contrariados. Mas o autor, valendo-se de irrefutável argumento metafísico — “sem dano para a Nação” — lançava seu projeto de amor, procurando contornar, com argumentos e evidências, os mais incontidos ímpetos dos supostos e chamados altos interesses contrariados… 

        Sim, é verdade, a obra de Bezerra, que tanto marcou seu tempo de lutas abolicionistas, volta ao cenário deste conturbado século XXI, época em que como anuncia a revelação espírita, um novo tempo se aproxima, com velhos homens migrando ao Planeta, antigos nomes retomando suas cadeiras, pois suas canetas novamente farão história. Irmãos que escolheram o Cristo como Mentor, a Terra como morada e o Brasil como Pátria Amada, a nos convidarem, a todos nós, filhos do mesmo Altíssimo, ora encarnados, para que façamos parte desta nova História.

        E parodiando a doce psicografia, temos certeza de que enquanto aqui no Planeta homenageamos Dr. Bezerra, neste ano em que se comemoram os 150 de surgimento da obra kardequiana inaugural, nosso irmão em Jesus está lá longe no justo gozo dos mundos felizes a repetir a mesma promessa de Isabel a todos os seus protegidos de boa vontade: “Estarei contigo, entre os caídos, entre os rejeitados…

        Estarei contigo junto ao Cristo em pensamento, nos unificando a um só pensar”, certamente colocando a caridade aci ma de tudo…

        Com estas palavras, e com profundo sentimento de gratidão à Providência Divina pela localização da presente obra, rogamos permissão ao Pai para devolver ao público leitor, em geral, e ao Movimento Espírita, em particular, esse legado histórico tão rico de enunciados cristãos e humanos de nosso confrade Adolfo Cavalcanti Bezerra de Menezes, aquele iluminado cearense de Riacho do Sangue, que tanto continua brilhando, em luz que não se apaga mais, junto à esplendorosa constelação de nosso Cruzeiro do Sul, com Jesus e por Jesus.

	
      Rio de Janeiro, primavera de 2007.

      
      Paulo Roberto Viola
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